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, ■ Dispõe' sobre a ciiaçãò.dp "Fundò' Municipal de Bèm-Estar Animal." ; ,*' ■

Èrícòntrar cães e gàtós abandbnádòs não é rarov

S

Muitos, ;sãp- frutos do descaso ;dé .;.seus donos, .sèndò .perto cque à alguns ;
V; nascéraniinas ruas e nêlss perniãnèçeni àté sereíli,^dptadòs'òu àté mdrrerém.Gj^

íA superpppulaçãb de òães e gatps é urp ppblema què. áfèta aí:rn;aipria dps'
'' países, em maipr parte pú níenpf grau. A eQU^ação ,é bèm Sirnples: 'ex/sfém

^ ; / !niàis ànirnais dò què lares para aco!t]ê-lósy ^ ^ .X-
' As feglões pèriféric^s da cidade, ̂ árêas'iestas)de exclusão social,: ãpresentam;

: a.um\ maior , m ,dp;N anipiais nas; ruas,, Tep^roduzindo-se Adè fòrrnàa
adesçbntroÍáda,\gerartdp com* isso sèriob/prPbléfnas dasüjeifá mps.lqgrab
públicos, cóntarpinãção àrnbienfàl,, riscos dé. transmissã^b de zPohpsesv agravos ?

• pòr mòrdedurasj acidentes^de trânsito e çompfprrietimèntp^á saúde

V,- 'v ,-\

/  bem-estar àhimal. •  </i
' • .4'

A.soluçãPié simples, e todo município'dève ádptar pPlitica^públiça vòltàda-pàra , 4 ; 4 ' ■
b cpntrbie pòpulâbipnal ê proteção ;aniimal, dírècionand^ para'-z0nã , ; ; ;G':
rurais, centroe pè,riferias, trãtando;o'ãssüntbcdmQcâsO de'Saude^^^^^ ^ 4 ;

■I i- .

A':presente pfopositura.fundaniérifou-s,é na^estreita relâçãò éòtre'hpmeris ei 7;.:; < ■ V /-
animais e' na ■indisspciáveKcbfrejação eritré bem-estar bnímalj para, p quê faz- 7

, sê' necessária viabilizar instrumentos è; rfjeips efetivos de imRÍémenta;çãa)d^^^^;
projefps, pfpgramas ê ações dèstinadps ao controle animai, prompção;dp bem- j 7,^
estar e adoçãP b® feedides dèí preyençãp de zppnpses é demafei^
7Visàndo btimizãr Seh/içp essencial , áo ̂ bem-eetar comum e da eociedãde- Â; P

i'álpcaçãP de re'PúrsPs é .süa destipaçãp éxclüsiva são, 'pois. niêdidasee rigor. . ■
.  ̂ ■ ■ W* K A ■ Al M A I , Ã' a4''a ̂  A I A I' ^ A ■ A I Á AM ■ ^ A ̂  i i ̂  A "" *11 'O FundP; Municipal-bé ,Bem-Estar Animal7tem' por. objetivo,7;elém daqueles ,
jèlèricados em rõl faxâtiyp, direciõnar-á: utilização dos facurb^
prppriai.dernandâ priginádá dás abpeS de çpntrolèrànirfial, tais.; pómP multas , 4 ;
advindas do deécümprimênfó ide hPrmas, íegaiSj taxâs devseryiçp, entre^butfás,' ^
qúe./espbndem por percentual ,de, árrècadáçãP a ser 'aplicado 6i'á>i^estidp;m,a

*  'V ■ - V-

/ L - .
!■

• r.;

V /,fònté,g'efadòradp rbeurso;- ,. , ■rí''i|7''V'v ■71' iG,-----\4i.' 'X r :

'^■-í ■ 'c \ g"'
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o FuhdQ Municip deBemíEstar Animal^ propõé a complémentár financeira
! e tecnicamente às ações da política públiòa ;í que enfrenta' e prpblémática
.experimentada: np que fan^e á supefpppulaçãò'd^ animais, .aò^àbandPnPi a,
transmissão de zPbnbsés, cvisjúmbrandp; subsidiar, prpgrãmab. db cbntfòlé
pppulacipnàl, bpriteiiripiando o controle reprodutivo, régislrò e ,identificaçãò/em ■>
éfkiva erlarga escala, fecplPcàçáo dòlanirnal erTi;lares, difusão de.çoncéitps de

" pròpriedadés respõnsável, primandòy^péla informação, , cPnscieptização ê' /
educação da-populaçãb, éha^bda- à, resppnsabilidàde, Juntaóiente'^^c^^^

••• organismosgpvernamentais^-,:;;V-',- ■ y

i]

.

■'i-ã '.

:c\ hl'

A, criação; dÒ^FündoiMünjcipàl, dé Bem-Estàr Ariiimal é premente,ipÒisvapésar de:
toda a cpnipíexidàdè':e a estrutura já^ há difjcu!dade;dé sp alp^^^ :
recursos para efètivar/as ações de defesa àriimai, :;^ : , >

Relembrando as palavras de.MãhátmàJSandhir ^' 'í" ' /

I N! "A grandeza: de uma nação pôde ser ^

> ' ̂ [ módo^uds^s anirn^^ V ' -''r'''
Acredjtandb ;riá relevância dá presente p/pppstq,'éste ver^éador eõ corri a ,, ' 7/ '

;aproVàçãò„dbs nobres pares.'""

■ Atenciosamenté, ■ <7^-' V ■ - ■o;'.;--;'' ^7 . í
i

Guaçui,ES, '^SO/deegpstó c(e 20t3

' L-
' /. ■>íubéhs Marçeiiho de Souza ^ ^ ^

' < Vereador -

I i

\ . Praça J&ão Acaçinhò, 02j '1® Andar'- Guàçuí-ES .CEP ^OõôOtOOOi - Tèlefax (28) 3553154P -
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Dispõe sobre a criaçãqfdó "
/.l; - .

APRp\ÁD02!VõT%ÇAO V ; í : ■
Em' Y O ̂  - , - ; ÇAPÍTÜLP I

den
CAMARAMUN PAL

ÀRROVÁDÕ1«yOTÀÇÃO:
à& É. ãio^irt
s

iUAíul PA finalidade,
Art. 1*. Ficã criàdo,:ho munÍQÍpio. dè Güaçüí,%ln,cuIádQ ,à>Secretaria Muriicipál
de Saúde, o'''Bundo;Muni.GÍpal;de; Bem:Estar;4'nlmal" qüe, tem pòr õ
finánciamento, p InvestimentQ, a éxpansãò e Ò aprimòramènto contínuo das ;

■de
CAMARAMU

ações destiripdas ao contròlò è promoção do bem)estáf ánlmaj;; ;

Art. 2°. Os recu rsos -se a\

, 1. Financiar :e investiriém programás e projetos reiativosf ao contròle e bem-/
' 'èstar-anirnal;' • : ^ ^ 'y' , % .r'/",
' íl. Implantar e desenvolver' prograitiàs e 'projetos' /reláti^^^^ ao '^çontròle ,

,  . populacional, que, cqfitemplem'régistfõ, idénti^^ recolhimento, manejo e
jJèstinaçãP'dé animais sob"cüstódia do Município; ' ^ '
,|ll. Fiscalizar é-ampliar as: normas municipais previstas em legislação^ de;
proteção e: .corttrolá ànirháí; e relativas^ à criação, comerciálização,
pròpriédade, ,posse,^ guàrdá,! uso, tránsporte,!;tráfego, e -demais régulações ^

:  rhünicipais concernentes ã anirrTpis; ; ' : • : ' ; ^ ' '■
\IV. Apoiar prograrnas; e projetos qup vjserp;,a defender, oferecer.tratam^^ a

' :déstiriação;aòs animais;, ' ^
V. Promover campanhas deredücaçãò e conscientização;, , i ^
VI. Inforniar d divuígar as ações, prograrnas éjprdjétòs èm désenVÒIvirnentb; as y

;  medidas preventjyas é pfofiláticas e as riprmas vigentes, pnhòípios é preceitos; ■ ,
;  ,de-bem-estpranimal;,'v:' - , - ' ^ "■ ' ■ V'

Vii. 'Capacitar agentes, funcionários ;'é, profissionáis dé.f pessoas'Jürídicàs de
direito público e privádp. , '

\
■  ' •)

./•
•  "A

-V.:CAPITULOU
• " ' • 1 • w • '.;S

■  i- ' /

DOS RÉCURSÒS FÍNÁNGEIROS
S' ' ,

Art-3^ Gohstjtuem recursos

V  ' ' j. Dbtações. 'orçamentárias, ã eie^ especificárnènte destinadas;

■ Pr^ça.Jóãò.Acàcinho, pZ. I^ And^r,- Güaçuí-ES ^ CEP 29560.-000;,-Telefax-ÍZS) 3553,1540
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•  • Câmara V\iunicipar^ Çuaçüi
: /' ]\Éstâd09da^píritó San^^

II. Créditos àdiciorràis sübliementárés a ele destinados;. \ ^ V ^

CMQ^BS

f-i". ■

III. Doações,, legados óü subyehçõésyà pessoas tísicàS:ou direíto^. ^ ^^^r \ ^ ' v
■  ■ ■'■'' -:públiGdeupnvádòK' "r v-^" ' ' 'yÍs^W9: ' i -■ J ;;
V, lV. Dpc^es-:de;entídádes- irvterhaçipn^ ^

>  V. valores advindos ,dè-acordos, cojnfratosv ConsórGíos e còriyênios^, termos, dé V ■ ; - y ■
"' cooperação e outrabmodalidades daàjuste; , , / ^ •

\^VI. Rendirnentòs obtídps com- a aplicáçaè de séú próprio pâtrimôhió; a > 7 > ^^/ ; , 7 ̂  7
yil.^^RecürsÒs prpyenjentes/de arrecada^^ das multas iíripòstás ppr infrações; 7 ^

.; à Jpgjslaçãd dè protèção apS anir^^ e.as normas de criação, cómerciálizáçãp,,,^^^ /.
-propriedade', ppèsé, guarda) üsò; ;tránsporté;7tráfego,_;e demá[^

;  ., 'muhiçipáis cpnóernentes áanimais^ r 77^ ^^^ 7 - 77; > : 7 7 : ^
7 ' .Vllj. Repursõs proyenientds de arrecadação de taxas apliÇâyéis à rnátériá . ^ ^ , 7
; ^ IX., Recursos provenientes de Tepásse- ãò^ Município dé Güáçyí,/previstos em : i ̂

^7,^ legislação federal oü estaduàí; de prptéçãoyáòs pnirnais, pontrole v'
7-: ' vygêrenciãmentÓ)èm'5áúdep - ■777-^)'-^ ■ ' ■ •\,7,77-'7;'7 ' '7 '7-, ). :7

X, Transferência oü .repassps/fínanceirds ófiundos de cPnyêniós\ celèbráçloèv ;
í 7cpm7o gpvérho; federal ;e; estaduá|7dèstÍn^o^ á :exècu^Ó7de7pí^ , ,7

, ' ) prpgrárhas der intéresse) cornurn np pue concérhejàs eçõés dè prppvoção^^^^d
7v>-bem-estat ahímal;7 ;7' 'í ;77.'777,.'-' 7,;-, • j:''^:,7-r ' 7 '7 ' ''-''■7^77^7, ••

XI. Ernpféstiníos nacipnais, intérnãciPnais é :fedürsos provèniêrites7de ajuda e 7',, ;;
r t còoperaçãp intéfnaçiPhál ede acprdbs7ntérgovernaméntaiis7: > ) 7^7 - 7 7

7;Xltí Outras répeitas evéntuais7 > 7. " 7 7 77 77

Art. 4°. ps ' récursos:,;do. Fühdo^ M Anirriaf serãò^: - 7
mpvtmêntádos. érn; cPnta icdrterite ̂ especifica ,d^ firiàhçèira; sendp /, 7,'

;7; :y'7;7y^;'í^7'77 ;
■■ ■ 7; -77' ■ ^ ■"-■WDQCdN$ELHoà>lRÉtoR77:^7^^ ' -7. '

.{ r- '( T.. •
■  -V. 7 . - • 7 -77 ^

77
7)

Art. 5®.<Fica7çriádp osp pirétor dp Fundo Municipal dévBérn-Está^
Anima|7 quê será.presidido' Secretáda Mun.iciparde Saúde) ri
seu regimentovlhterno disppri é corripostò ppr79, (nove) fr

7' ■■ • " ■ .7-, ^7 . V -.7' ■ -77-. ■;
I^Um fepresentante dá. Secretária Municipal .do Meio Ambienté;7 ;7^,^^^ ' 7 :^,7
II. Uip)represeritarit^da Secretária Muriicipáíde Sáúder 7,7) 7 ^ ^ 7 ;" • ';7 „
íll. <Üm represeritante da-Secretária Municipal de Éducapão: 7 ■ 7; , , 7 7 ) ^

77,t IV.
' -Á. ' )■ ■ 'NÍegálmeritè-çpnstituidár ^7) 77-7-.:7) '-77777 ; ->77.7; -■ /7'7>77>7;77 7/ -7;"

- V.7
^^:777 -V^Vl.

*" '1 ' - •''7''7

^,\7-
_  . 7 ''77 ■!"' '

VIII.-Ürn; fêpreséritárite do GonseihoiMuriicipáfdaiGidadé^ 7 7. 7 77" ; 77 7 .
7 ; 7 7 - Vil. Um repieséntàritédo Ministério Público Estaduai: -77 ,7;; • 7» .7 7 )77 7777

7'7v'^,. -7.' ;y 7>7-7 r-)v7 ̂
.Pr^ça João Acacinho, 02,1° ^ Guáçúí-tS ^ CÈP 2956Õ-0Õ07- \TelefãX;(2873j553-1540 . 7 - ) 7
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Câmara íMunidpaC cfe Çuaçuí
;  Estàçlõ do Espírito Sãhtó V ^

Art...6°. O Conselho Diretor reuhirrse-á ordihariarnente uma ,vez;por:mês e
.  extraordlnariamenté'tantas vezes quanto, necessárlb, por convocàçãO de seu
. ■'Presidente.

, § ,1°.; O mandato dos, membros dp Conselho Diretor será de dois arios,
admitindo-se uma .recondução por igual período. !
§ 2°. As deòisões do Conselho Diretòr serão tomadas mediante votação de 2/3 '
;dè ,sèus,m,erribrós em convocaçãb è, na falta de quorum, por maioria
simples, com a presènçi mínima de Gj3(três) de seüà rhembròs, cabendo ao
Presidente.o votp de qualidadev b ; ' ' ' : r '
§ 3°. O funcionamento dp CpnselhP Diretor e ás atribuições; dé cada rhembro ̂
que o coiTipõe serão fixados em seu Regimento Interno. . ■ ■ ^

Árt. 7°. Compete ao Conselho pirètpr; \ r - . ̂  ,

,  I. Estabelecer as diretrizes para a géstão do FpndP Municipal de bem-estar
Anirrial.'' ' ^ ,, ;'-r ' '
II. Aprovar as operações dè financiamento, inclusive as'realidades a fündp

.'.perdido-- ■/, ^ ■ 'v ' '
■  lll. Submeter anualmente à apreciação do Chefe dp Poder Executivo

'  Câmara Municipal relatório de^ atividades, desenyolvidas- pelo Fuhdõ^Mtinicipaí'
^ déBem-Estaf Animal.' "

ly. Administrar e promover ó.cumprimento das,finalidades do Fündo Municipal,
de Bern-Estar.Animàl; - ' s V ; ;
V. Opinar quanto ao mérito, na aceitação de àpaçõesv legados, subvenções e
contribuições de qualquer natureza: ! ^ /
VI. Fiscalizar a,"arrecadação daireceita, e o seu recolhiniènto à, tesouraria dá\
Prefeitura; 'b-
VII. Prestar contas â sociedade civil do Fundo Municipal,de Bém-ÊstarÁnimál. ,

ESCMG

FLS CM

Parágrafó único: Cõrripete ao Conselho, Diretor estabelecer as diretrizes,
prioridades e programas deíalocáção dos recursos do Fundo, em conformidade
com a Política Municipal, dbedeeidaS as^diretrizes federais é estaduais. ;

: Art., 5°.'Q Conselho Diretor dó Fündó, Municipal de Bem-Estar Animal è; Ps
gestores por ele responsáveis ficárti Obrigados á rrianter atualizadas, em'

<página própria ná internet, informações acerca da receita de Cada exerçícip
; fiscal, e escíàrecer sobre a forma de ápiicáção, destináção e p/ojetqs aos quais
setão atribuídos aqueles valores. ; ■ ^ ;: \

■Art. 9°. Pára execução dos trabalhos, serão designados por;atp do Chefe do
Poder Executivo, servidores'pertencentes áó quadrp da Administração direfá e -

'■ indireta que çpmppe a estrutura;da,Secretafia da Saúde,'do Meio Ambiente Ou
"ÉduPáçãò,; ,;'-'; ^

Praça João Acacinho, 02,'1° Andar - Guaçuí-ES - CEP 29560-000 -;Telefax (28) 3553 1540
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§ i°. Ós'^emdprés designado direitò a Jienhunna vantagei;ri, àlém '
daguelas ineréntes aos- cargos que exercèní^ Ádminlstraçãò dirétâ e indireta r : ; , C

-■■dd;íyÍunjòípioV'';\v^(\. - ''^v--y H ' '"À

^ § 2°. Dentre Os seiyLdqres designados; ̂ a Çonsèlho Diretor ^
.iridlGará o responsável pólos trabalhos de expèdièhte^,: ; , ; ^ ^ v ^

V'""'-"- - ■ ■ >^ .^y''^^APíTüLw 'sí'
; :?K F)iSt(^L';,v'dí .:V-

-/.V ^■

Àrt. 10;rOj;Donse||iip: Fiscal 'dÒ Fundo : Muhicipà^^^ Bem^Estar .;Àíhjrnar Será v
composto/ pPr 3(três) :rbémbros titulares íe: resp;eç^
cada qbal; pelos Secretários de/Saúde; Méjp Ambiente e

Art; 11. Cgmpete/aó Conselho Fiscal^:;' ; / " * v ' /
I.. Analisar, aprovar OU: rejè^ as/prestà^õeS dd contas, bàláricetes, balánços/ é ú
demais^demóhstrativPs ecòriôrnicprfihàhcèirps, referéntés; à i^pviméptaç^^ ;

V, ' ■ '/; o ;
; / ( ' I ' • - . ■

'  ; ■■ -

'  I ; _

•  y" ' ;

vil. Subscrever juntaríiénte com; o Çòhsólho,; Diretor/ p, relatório de atividádeS
anual desénVòividás/ pelo iFúhdd Mpmõipal^de^ Bem-Estar^ i^^ a ser
ehcafbihhadp ao Chefe/cio Ép Executivo e:da Câmara; Municipal ate o dia/10,
(cléz)-dérianeíràdPekefcíciaségúintêv V -r./ - ;;//'//' : /../ ://; > / f v'/ '

Àrt. 12 As funções ;dos mènfibroS, do ÇOnselho Pjretòr *e do Cpnseího f iscal
sefãp /considemdas cpmP serviço público\:rele^ahte/v^yedada/' pOrern,, ,süa/

; Remuneração4qua!qüer título/ / :'/-' /

: Ártí t3, A gestão e âdhiiníStraçãO dp Fundo, Munibipaí dé Bem/Eptar; Animal,
ficará a/cargo dâ Sècretariá Municipal de?r Saude, observadas/ias dirètrizès / :./

i; ficadas pèío Conselho Diretor, e podèrá,'para; consecução dos. séús^' i

: !/ Utilizar de serviços ^ irifraèstrutura dp /Secrétariá/^ .,dé/' lyiej
Àrhbien,te--e da Educação, ínclusiyé alocar recursos hurnanps dé seus quádrps / /; , '

:  funcionais pára desenvolver atividades ádrnjnistrãtiváSfespeC dp Fündp i ' -
/'Münicipàidè Bem-EstarAnimal;' / ; ;/ / R / ./ ; / /; ; ■ rR ' \':/' / , >
/// lE/Celèbrar cònvêriiPsYaeprdps escpntratPs de/fínanciámèntò/çóm pessOás; / // ' , à

V,vv.-YvCi';v.;.a' ;/■■ ' .'vvvA,-". , 1, .- " "{R-, 'R/.Rvv
^ Art./14. As :déspeaas còrri/ a execuçãpvdá presente í.èi borrèrãò por/contã das. "R

dotações ofçahientáriââ próprias, Süplenientadás Se neçessário'. - R ̂  / /, : / /

. . ' Praça João Acacinho.pZ. I'' Àndar - Guaçuí^ESj- GER 2956D-00Ó - Telefáx (28) 3553 1540: , ;

;.C-- ■ '■ v;
.■V '
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Câmara ̂MuniçipaCçk Çuaçut
Estado do Espírito Saritó ^

)  {

CMaES
"i 1 . I ' ' ,

LS. 08. ̂

Art. 15. A palavra apitrial da; presente lei/Gomprèende tòdo ser irraciprial,.
quadrúpede, ou bípede, ̂doinéstico ou selvagens, /exceto ̂ ps nocivos,
especialmente ós caninos efe|inbs dd!Municípjp de Guaçui-ES.- •

Art. 16. 0 Poder Executivo regulameritárá esta lei, nP prazo de 60 (sessenta
dias), bem como editar nprrhas complementares à execução e fiscalizáçãPv se
julgar necessárias; / / ' ; ' 1 / ; .' , .

Art. 17.^ Esta Lei entrará érn vigor na data de sua publicação, revogadas, as.
disposições em contrário:. , / V ^

j -

Sala de Sessões " Dr. Frariciscó Làcerdá de Aguiar"
•• J

- r

.  Guaçui-ÉS, 05 de agosto de 2013

Rilt^éns Marcelino de Sóüza
-AútprT

I  •

I ■

1/

•  \

■r

Praça João Acacínhò; 02, 1° Andar t Guaçuí-ES, - CEP 29560-000, - Telefax' (28) 3553 1540 - >. /
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Prc^ètò diBvLèl;dp l^gis 0Q6/20t3;á^'Dispõé
sobrp aiçnáção iip Fundc^M
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- Au^açãò^y V ;nà ^ ^ ® .tíârtiará í; ■
ES, na data de;

•';^2Ó/d8/2Ql'3:í ■ S- • ';á ■ v ''í-í: v

; 'Nestãs;datã;Mçpj:rem destes 'âutòá%á ; ;^; á
lAsséss^dürídiçb^^;^^^ 'Municipal de;' ^ r

: Giiaçüí,í EG® rÃpós; ; d ;pareóer. da^^ :
^ Pròõürader. >dê-se' ;visfa;^ as 0pmis$^e^;■
; Perrnehehtè%^cc^ ^específidà ; ■

-  ;nos;àütdsA::alínea b{fdo;jnq^^
39 á db: ;Regirnento ;: Interno ;; d^ ;

; Municipal dè Guáçuí, ES : fv: v^;;^ ^

Sala das Sessões, 20 de agostb de 2013. ®

Wagnert^àffrá^
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PARECER DO iPRÒGÜRÁPOR rURÍDICQ

Pròjétò de 'Lei :n- . 006/2013 - Dispõe ^obre
a Criação do Fundo Municipal de Bem-Estar

Animais ■ ,

.'.Autoria': Vereâ.dor RuK.ens'■ Marcéilna-'de'■'Soúza-.'' '■ , u ■

■Senhor Presidente: ' - ■'-r ■' -■ . ■■ *' ''j ■ ■

À .criação" ■„ do' fundo : municipal" de'" benj-estar^ ártimaX • vem - ao
encontro" do- dispos'to ■ há - .;eonstitülçãd-.: Xai República ' Fe"dera"t-ivá ■■ do

: Brasil , de, 1988,- 'que ,• 'estabelece.",qüe ■ ..todds"Í-têra"- drreitoao ■; meio"
ambiente ecqlòqicamente 'eqnilibrado, bem - de^ "úso' comum.. do""''põvo" e
.essencial à - padia' qualida.de de . yida,/-Xmpphdo-se ';ao,-;'Pod'er Público' e
à òolet/i-vidade. o dever.-, de. " deféndê^^loe.'" presefvário-' "paia-, a' -as
presen"tes & ,--fu"turas'-. gerações ."Pará"- assegürar, a'-' èfefividáde- . desse'

.direito",. • incumbe •aò" Pod"e''r.' Público-..Federál, ■ Es-h.a.dual Vè ■Müniéipal:-.
Proteger a fauna e'.,a 'flórã-^' vedadas,-na forma dá-, lei,- as,-, práticas'
que- cologuem em "risco, s.uá função- ecológica",. ...prp^Xdquém."'a . "extinção"
de espécies õu subimet.em os ànimaisca crueldade ártigo- 225,... § 1-,
'•inciso- VII. da Cons"t'i"tuiçâo". Federal » V

. . O- fundo municipal que---"dispõe o presen"te;-projetò de lei ' estará
vqncüládo-- à; Secret.a'ria Municipal > de ■ Saúde'- e," ''vartatúár ..na,:, promoção
e compromisso, - de propor 1'difetri.zes.i .para ".as -po-lrticas'-' públicas,"

'municipais', de. saúde êm-'rel.ação.c-•,vi.da-,:an"imal', ■,"a"có'mpa"nhar- "e avá-liár-
â gestão . púb"lic,.a no âmbito do" bem-estar, animiai. . ' .'

"O conselho'-terá; a responsabilidade', de• fiscalizar " ã .efêti.vâção
■ d.qs .ações de .coibição .dos. maiis. "traios;-praticados çõntfa "os "• animais"
• nò ■ município .de- Guaçui 'Qònfòfme'"" o, artigo"" "5"- .do .,Proj éto . .de ^ Lei n-"
0'0,6/2'013'.'será'integrado .-por 9. (nove')-. .mémb'ros "■■efe"tivos.,'' com'mandato

'de 2. (dois) . anos dé, duração - "á.rtigo' 6-,,1-"^ d'ò ^-Projeto" de ' Lei n-
"O.Q6/.2013-, s.endo composto" .pdr ' 3,"" (trêX) . representante-'-.dor Executivo
Municipal, ■ , 2 "(dois) ■ representantes "'"i" dé".-"-■ Qr.ganizaçãò :• .Nãp"

.governamental de Defesa.',. Artimãl, " legalíriente .JcoriCtitulda,--' 1..,■ (um-) "
"representante do- Conselho' Regiò.nal; -de " Medícihâ 'ye.terinária, • 1' (um)
representãnté. da ^.Universidade 'Fêdéral do..--Espirito-'ISanto^ -'1 (um)

ar èc€ r d o .È#o'éTJÍr|td tdi' ti . -r J . .. C,'. -G V ' '■ • A-- ."ÊUl-.-.t'.

Ir

\\:

■ri
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/ CÍVIG-ES\
Jia/ :n .

■ representante ; ' do;: / Ministério ■ nPúbi-iço; , Estaduali ;e. " ;. ".I ' (uinj
representante.. - db Cònselho; .Mphi.pipal-^ /da'-:Cidade O .•.. Decreto . -do
Executiyo xè.pül^dor da , Lei. ; artigo .S-, , inciso' .IV' ■ indicará- as
.entidad.es....— que integ.narãO; o .conselho^ .observando . estarem
; regulãrmênte constitu-idas. g ■ ' , tV : ..V '

,  - O, pro.jeto,de;^ lei que dispõe •...sobf.e:-a -criação ,dg'' fundo mün.icipal."
de bem-estar animai de. Gdaçui, que" será o .-.instrümento de .'captação

■:.e ■ aplicação dos- . 'reçursos; • 'át.-sefeití- ..; ütilizadosi.isegundo'- as
delibera-ções -do Conselho • Diretor., do-; Fundo'Municipal :dê.' Bem-Éstar
Animal dd Münicip.io de Guaçui". \ j

Por derradeiro,- -vale. -frisar, - .que. 'pro..j.e.tos-.:simÍ,Íarès - têm '.-sido
implementados em todò - o - pais', - . .em - . .cida.de comi ..i.Vitória, , -ES, e
Palhoça, SC. —--segue em;.anexo aõ^ parecer- proj et.O."'de- ; lei, apresentada
ha 'Câmara'. '^Municipal, -de'; ' . Palhdçái- similaf-; laó.' . .qué":.-,analiaâmo:s . - Ó:
projetò -de lei -p-rèvê■ que. ..os"^^'recursos-, do r fühdp serão aplicados' nâ
execução ,de . projetos ■ e'. \ atividades; .que ' - 'visem,■' ' entre.'"- " dutros
objetivos.,-.-. ' a.:- - , c.usteaf. ej financiar " " ás- . 'ações' de "■ cphtrole,"'
fiscalização é..defesã. do ; bem—es"tar 'animal ri.o .município de .Guaçui;
financiar pla.nos, •-prõg.ramãs;. . prp-je"tos' -e" .ações-,, 'governamentais -ou

-nãó . ■ goverríamentais;. oj.;' atendimento ,à.s.'' '.diretr-izé^s .'e metas
.contempladas" . no -conjunto de'- -leis', mUn-icipa-l'.;-quanto " ao trato, dos
animais na ..cifcunscrição do -múnicípio .de^'Guaç.üi;-, -é. a a.quisiÇão -de.
equipamentos ■ pu -implementos- • hédessáriPs , " ad - .des.en."\;olvimento -de
programas e. aÇões dé. assistência - e-proteçãp- .'dos' ".ãhimais . ' ■ --. - •. '

-  Assim," está", o ■.Projeto.' de. Lé-i, do ' -Legisiá-tivo:" nSc,006/"2-013",, ' que ■
■'dispõe." sobre.-a "criação dp :Fun.do" Municipal " de--Bem-Estar ■ Animal do
Municipiõ de-: Gua.çuíV -s'em. irregularidades, .'r.az.ãd"'/pela"" qual merecè ■
prosperar. " _ ' " " i ■ '-1/ í ." t: ";.

É o parecer, s.m.j.ç , .'--t ^ ./t ■" -1' - ■ ;

Guaçu-i-ES.'. ,. 02: ,de--'se"témbro . de -2013 ;

.■\

MARCO ANTONI
Procurador da C

STA

arecet jio .í ■tfâm.áf à,
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PROJETO DE LEI N° 425/2010. .
v-. ■

/■

DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DÓ FUNDO MUNICIPAL
DE BEM-ESTAR ANIMAL E SAÚDE PÚBLICA - FBÀN

, f: CAPITULÒ I
DA FINALIDADE \

Art. is - Fica criado no Município de Palhoça, junto à Secretaria de Saúde"e .Medicina
Preventiya, o "Fundo Municipal'de Bèm-Estar Animal e Saúde Públicã'' -.FBAN, que
tem por objetivo o financiãmêntó,; o' inv.e^timento,, a expansão e o, aprimoramento
contínuo das ações destinadas ao controle-animal; promoção do bem-estar ,. e
implementação de medidas.de prevenção.de zoorioses e'dernáis agravos. '

Art. 2°. Os recursos- do .Fuhdo..-Munjcipal ;de;.Bem-Estar Animal /V Saúde Pública
destinam-se, precipúarriente/à: - " ■ '* . " , - • ^ v

I. Financiar, investir-em'programas e projetos relativos ao bem-estar é controle
animal; . i- ^ ^ . 'i- , ' ' '

II. Implantar ê desenvolver programas de, controle' populac|onal> que cOnterriplern
registro, identificação; recolhirfiènto, manejo e destinação de cães e gatos;

III. Fisçalizar e aplicar as normas rnunicipais previstas em legislação dè.proteção e -
controle ãnirnal e aquelas-relativas à. criação, cqmércializaçãO, propriedade,

- ■ posse, guarda, uso, transporte, tráfegç, e dernais Regulamentações municipais
concernentes aos,animais dorhésticos e domesticados no município;

IV. Apoiar programas e projetos i^ue/Visem defender, oferecer, tratamento è
destinação aos an'imals; ' . ./ . , . - , . . '

V. Promover a educação e a conscientização;'- . , , , '
.yi, Inforrnar e divulgar, as ações,: programás e projetos "em dpsenvòlvímento, as

medida^ preventivas e prpfiláticas e às norrhas/.princípios.e preceitos de^bem
estar animal; /- ■ ' . . . '' •

.  \

Integrando'o. Poder Legislativo com a Comunidadé " '
Rua 'Joci.José Martins, 101 - Parque ResIdenciaJ Pagani.-. Passa Vinte -Palhoça- Santa Catarina

Telefones/Fax: 0**48 - 3242.15Ò1.-'3242.0025 - 3242.Í492-CEP: 8813Í-02G
■Visite o nosso.site: www.crhp.sc.goy.br' ,

\  •
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.  Setor de Expediente ' . ■ ■' VFLSv 13..í  i • O\-r.r L'0':_

'
VII. Capacitar agentes, funcionários ç profissionaisVde p(

público ou privado.- . F.-./ ■_ • . - pe

■ -'SP'- /•

ss,oas;jurídicas dé direito,-

CAPÍTULO 11 ;
DÓSíRECURSqS FFNANCEIRÕS

Wbite: ■ MM„lc,pal d Bern,Estar Animal e Saúde

^ . I. Dotações orçainentárias a,file.;especificamentê destinadas;' - ■ " . , '
~  II. Créditos adicionais supiementarês a elò destinados; 'III, Doações, legados ou subvenções .de :Aesspas físicas ou" Jüíidicas d^ direito

publico ou privado. . ' ; , ■ , ,

IV._ Doações de,entidades internacipnáis;. , , . -.V. Valores-advindos dè acordòs, contratos, cohsórcios e convênios^^tenrids. de
,  ̂°°PS''ação. e outras rnodalldades de aJústeT' > v ; ' ■ , .■ Vi. Preço público cobrado pelaíanaUse de proj^s de.kaüdé jáúbllca éiirifoAtaçfe

.  requeridas sobre programas,de;controle,animãl desenvolM^ Secretaria^
de Saúde e Medicina Preventiva;'• . . ; v i . "F .VII. Rendimentos obddòscorn:a aplicação dmseu próprio patridiôniò; ;^ - ■ - f L

VIIL Recursos provenientes -da afrecadaçãg;das rnultás. impostas 'p^.jnfraçõés à
.■ legislação de,proteção aos animais e-àsmormaVdercriaçãp, GÒmercialização,L

propriedade, ^ posse,;; guarda,; ; uso, ' ;transpòrte,F^tráfego, e demail"
regulamentações Municipais Concernentes aos ro.animaisç, domésticos / e

i domèsticadòs no município; ; ' ' . . . '
IX. Recursos provenientes dà^arrecaciaçãq dasTaxaFde registro eidem^^^^^^

animais domé^icosedomesticadose demais taxas aplicáveis à matéria; :X. Recursos advindos de Termos de Ajustamento de Conduta - TÁC, 'firmado com
a Secretária dé Saúde-e Medicina Preventiva, bem como òs-vajores aplicados

,em decorrência do descümprimento do estipuladomaquele-instrúmento;
XI. Recursos provenientes de. repasses ao Município'de ,Parhoça,..p emi

legislação de proteção aos,anjpiais, controle animai e:gèrenciamènto'em saúde-
pública,;_ . ■ V , .>-/ • ' ' ' \ -

XII. Transferências ou repasses financeifos oriundos de convênios, celebrados^orri '
os Governos .Federal e ,Estadual, destinados à.Cxecüção de planos.-e programas

Integrando .o Poder Legisjatiyo com" a.Comuftídade
Rua

■  . Visite b nosso sitè: wwvy.cmp-.sc.gov.br . -L " . ' -
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:í) , ■

V  de^ imeresse; ng-c^üe
.. ^"'^FaL-Prev^nção e saí\^gjúaHa,da;saü(rè pú]DlÍGa^

Xljl. ̂ Emprestiijps: nacionais,, dé^ ájudà ^
.. ■ 9°°Pa^açãó Jnternáâònare de.gcohdosii1tergpve '
XiV; Outras receitas eyeritüais::: ■ ^ ■ ' :F; / "'j '- -

i. -i

, Art.42. Os récursõs do Fundo .Munieièãtde Beht;EstW;Animaú:à Pública serão
r,^v,n,enMos ■ em. conta corrente específlcâ/ de .ribstituiçãp:: .finànceifa, r sendo ̂
administrados pelo Çòriselhd Diretor^ \ " - ' '

. c,^ CAPÍTULO III
PO CONSELHO DIRETOR

Saúde Publica, que; sera. composto e definido,sua. presigênbia/na'fotma que seb '
; ; regimento interno dispor^:eG0mpôstó por;6:íseisírriemh.^n. àfdt!wrSc.^ ^ í j :- -

'L - Ul^^;(Ql)Tèprpsentahí^.dá^e(^taria d^Saúde-eM : 3- >

^  -'■®P''®^®ntante dgSeci-et^ig jVIq^ Güítufã;
e'?^' |\A . /m\' r'/... ̂ V. ' ' ' .■M-t - - --.i; AIV,- dois (02) representantes, dé organização não governaitientaíde defesa animal,

legalmente constituída; . V ' , - " ' F
•  ■ y

V. .um

Vi, ,um, (01) -representanteÁdas,unive.rsidadeÍ sédiadasaipiM^
,* cursos deTnediçiriã vetennária;.ZpòtéGnia dubiologia; FFF."' , Á

; Art. LO- :çpnselho, -VreÜnii;-sé^g- ordinatiam
, 6xtraordinariahiente tantas vezes quanto necessário; "/y V, ^ VÁ" r.

: § 19^^ g tdandatg dds imembros^vdg conselho Será/d^^ dois anos,^ admitindò-se ünia^ - -
: : reconduçaor ^ - ' ' V. r -. .Á. /■ ;

-—- ■ , intégrandod Poder Legislativo com a Comunidade ' ÁvRua JociJógê Martins, .101:,- Parque,Residencial .;Paganl- :Passá^VÍhte-Paihocà--Sánta rat-rarmp,' ' "
Telefones/Fax: q^*4g-3242:i50i- 3242.^25^^■3242rlJ?-:c§^,  Vlsité o nosso site:,-wwwrCrrip.sc.gpV.Br- Á - a.', ' Ái > ■ ■
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§ 29 - as decisões do conselho serão tomadas mediante votação ̂ jor maioria simples
com a presença mínima de três de seus membros, cabendo ao presidente o voto dê
qualidade., ■ ' ' . ,
§ 39- o funcionamento-tio conselho e as atribuições dos membros serão fixados
regimento interno. / -

em seu

Art. 79 compete ao Co:nselho Diretor: » c '

I., estabelecer as diretrizes para a Igestão do Fundo Municipal de Bem-Estar
,  Animal e Saúde Pública;. ^

II. aprovar as op^erações ,de financiamento, inclusive as.realizadas .ã fundo perdido
Ml. submeter, anualmente, à apreciação do ; Executivo Municipal . relatório' de

atividades^desenvolvidas pelo Fundo-Múnicipal.de Bém-Ékar Animal e.Sâúde'
;  , Pública; - ^ •

iV. administrar e prover o cúmprimerito da finalidade do Fundo Municipal de Bem-
•  Estar Animal e Saúde Pública. ^ .

V.: opinar quanto ao mérito, na aceitação de doaçãò, legados, subvenções e
. contribuições de qualquer natureza; : ". ~ > -

VI. fiscalizar a arrecadação da receita e seu recolhimento'à.tesourarià do fundo;
VII. prestar contas à sociedade civil do Fundo Municipal de Bem-Estar Animal e

Saúde Pública. ;

Parágrafo único. Compete exclusivamènte ao Conselho Diretor estábelecer as '
diretrizes, prioridades e , programas de: alocação, dos recursos" d,o fundo, ̂ em'
conformidade com a . política municipal, obedecidas asV diretrizes federais e .
estaduais. ■ ,. , . ■

Art. 89. O Conselho do Fundo Municipal,de Bem-Estar Animal e Saúde Pública e os.
gestores por ele responsáveis ficam obrigados a manter atualizadas,, na internet,
informações acerca da receita de cada exercício fiscal, e esclarecer sobre a forma de
aplicação, destinação. e projetos aos quais serão atribuídos àqueles valores.

Art. 99..Para a execução dos trabalhos relativos ao FUndo Municipal de Bem-Estar'
Animal e Saúde Pública, ■ serão designados, por ato. do Executivo, funcjonários
pertencentes ao quadro de administrações; direta e indireta que cOmpõe á estrutura
da Secretaria de Saúde e Medicina Preventiva. . ■ '

^  ' Integrando o Poder Legislativo com a Comunidade
Rua Joci José Martins, 101 - Parque Residencial Pagani - Passa Vinte--Palhoça- Santa Catarina

Telefones/Fax; 0**48 - 3242.1501 - 3242.0025,.- 3242.Í492-CEP:.8813Í-020 ■ '
.. . ■ . . . Visite o nosso site:-.www.cmp.SGigov.Br ■ ' '
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.  Diretor, nãà <erão>ete™"nÍTumatantag™ '
.. que exercem na administração municipal;. ,

P^^5'%«e;íhdferí,ó.fesponsá^

;  CAPÍTULO IV :
■■ " ■/ ;'^^DO■GO.NSELHO Fí^ALL- --^v2-'

■ Art. 11; Compete ao conselho'fiscal- - t ̂ ■ . " ' í' V

.  ■ =HS=S ~==

i:Fi..s. IG

l . .

I. ^

|:-.L

.' -■■•''CAPÍTULOV ■;• ■ ;■/■ ■ ■
;  , .; - das DISPOSIÇÕES FINAIS ' v / '

■ràbiS flcS'
. diretrizes fixadas pelo-Conselho Diretor ® as ■;  :; • ; ■ . ° - ^FP0^®ra,,para consecução dos s

tilizar de serviÇos de infra-estrutura.,da Secretaria de. Saúdé e Medicina'
,  P^^-^ d^envolver atividades admiriistrati^ Fúndò^lViUhicipal de^

,  / Bem-Estar Animal eSaúde Pública; - , . ^ Fe
,  ccnvérrios, açoras e. oQntratos de JnWiüameritpíóomLpess^^

.. Integrando q Poder Legislativo com a Gomuhíd^rlP

.  , .Visite O hòsso site; www.crtip;sc.gov.br - ' v ' '.Visite o nosso site; www.crnpisç.gov.Br
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Setor de Expediente ̂ JIl

-.v«or na daia'd. sda publicação; revogadas aç disposições

de súa publicação: ievogadas as disposições. ' '

sfy

\
]

-  i.i

Sala das Sessões> 02 de agosto de 20lo/

NILSON JOÃO ESPÍNDOLA
Vereador '.

■"■; /
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PAiRECER DA COMISSÃO DE' JUSTIÇA E

i  REDAÇÃO FINAL

V-

Prójetiò de. Lei dò; Legisíátivo n
006/291? r; Dispõe sobre a criação do
Fundo I^uiiicipal de Bem-,Estar Animal'.

Exmo. Sr. Presidente:

membros-.da Comissão dei Justiça e
da- Câmara; Municipal dé 'Gü-açui, somos pela

006/2013, de -autoria, do / Vereador: Rubens ■ Marcelino de
Souza, de acordo com o Parecer ■ doj Prbcürador Jurídico
desta Casa de Leis. ' ; ■ . ' ''

Sala da Sessões;;. "Dr. .Francisco Lácerda-^de .Ag-üi

, . Guaçuí-ES . , ,10 de.;isétembro ,de;. 2 013 . ■ í

CARLOS LOMEU DE OLIVEIRA

PAULO HENRIQUE CÒUZI ROSA

SEBASTIÃO JOSÉ PEREIRA SOBRINHO

- Relator -

Presidente

- Membro -
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Estació'dò'Espírito:Santo
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O

AGRICULTyRAi MEIO AMBIENTE E DEFESA DO CIDADÃo!^^

Projetó dj Lei do Legislativo n» 006/2013- Disnèe^^s^^^
a, cnaçao do Fundo

.  r-^REl^TÓWO:, 'v'.": - '' ^

Bem-Estar Anima? dispõe, sqbre a criação do Fimáo Municipal de

Projeto. do Legislativo n° 006/2013 tehdSn K ° ^ aprovação dó Projeto de Lei

,, . , _ - . . Saladas Sessõesj"Dr. FranciscirLacerda de Aguiar" ' /
Guaçuí, 13 de, setembro de 2013.. A ' .i A

RUBENS MARCÉLINÓ DÈ OUZA

•p;
E .

.L

EDIELSON DE SOÜZA RODRIGUES

SANDRA ELIENI DO NASCIMENTO IVLACHADO

or

/: ̂:

ieníe -esi

IV embro t

Praça João Acacinno, U2, !° Andgr, - Gudçüi-ES - CEn29660tOpo - Telefdx<28) 3553 154o'


